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 27 de Dezembro de 2005  
 
 
A Península Ibérica em Números 
2005 
 

PORTUGAL E ESPANHA: SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS  

Caracterização de Portugal e Espanha e comparação com os restantes países da União Europeia, através 
de um conjunto de indicadores de variadas áreas temáticas sob a forma de gráficos, mapas e quadros 
estatísticos.  

 

A presente publicação visa, por um lado, estabelecer comparações entre 

Portugal e Espanha relativamente a um conjunto de indicadores que cobrem, 

numa abordagem genérica, os grandes temas que caracterizam a vida das 

nossas sociedades, e, por outro, mostrar a posição que cada um dos dois 

países ocupa no contexto da União Europeia relativamente a alguns 

indicadores em áreas temáticas muito diversas.  

Para maior garantia na harmonização dos dados, a informação apresentada 

teve como principal fonte o Eurostat – Serviço de Estatística da União 

Europeia. “A Península Ibérica em Números” é uma iniciativa conjunta dos 

Institutos Nacionais de Estatística de Portugal e de Espanha. 

A elaboração da publicação foi concluída em 31 de Outubro de 2005 e os 

dados divulgados são válidos à data de 31 de Agosto de 2005. 

 

População 
 
Em 2004, a percentagem da população com 65 e mais anos em Portugal e 
Espanha foi muito semelhante, 16,8% e 16,9%, respectivamente, e muito próxima 
da média Europeia: 16,5%. Todos os novos Estados-membros apresentam valores 
abaixo desta média. 

Os dois países ibéricos apresentavam, em 2004, a mesma dimensão média de 
agregados familiares: 2,9 indivíduos. Em 2003, a esperança de vida das mulheres 
à nascença foi, em Espanha, a mais elevada da UE: 83,0 anos; Portugal situou-se 
quase a meio da tabela, com 80,5 anos, mas acima dos novos Estados-membros, 
com excepção de Malta (81,0 anos). 
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Educação 
 
Apesar das melhorias registadas, o abandono escolar no nosso país em 2004, 
na população entre 18 e 24 anos, situou-se próximo de 40%; o mesmo indicador, 
em Espanha, registou um valor ligeiramente superior a 30%.  

Na percentagem do PIB canalizada para a educação, os valores em Portugal e 
em Espanha foram, respectivamente, 5,8% e 4,4%. 

Em 2003, a taxa de população feminina no ensino superior em Portugal foi de 
67,2%; no âmbito da UE, só a Estónia e a Letónia apresentaram taxas mais 
elevadas. Em Espanha, esse valor foi de 57,2%. 
 
 
 
 
 
 

 
 
Condições de Vida 
 
Analisando o custo de vida nas capitais de Portugal e Espanha, em 2004, verifica-se que os custos da habitação, 
dos acessórios para o lar, do vestuário, das comunicações e da educação são bastante superiores em Madrid. 
Lisboa, por seu lado, tem preços mais elevados nas bebidas alcoólicas e tabaco e nos transportes. Os alimentos e 
bebidas não alcoólicas também são mais caros em Madrid do que em Lisboa, embora com uma diferença menor. 
 
 
 
Tecnologia 
 
No ano de 2004, o número de alojamentos familiares com 
ligação à Internet, quer em Portugal quer em Espanha, era 
inferior à média da UE. O mesmo aconteceu nas empresas dos 
dois países, embora em Espanha se tenha registado um valor 
muito próximo da média da UE. 
 
 
 
Mercado de Trabalho 
 
Em Espanha, a idade média de saída do mercado de trabalho, em 2003, foi de 61,4 anos, muito próxima da média 
da UE (61 anos), enquanto em Portugal foi de 62,1 anos. O valor mais baixo neste indicador registou-se na 
Eslovénia (56,2 anos), estando a Irlanda no extremo oposto (64,4 anos). 
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Comércio Internacional 
 
Em 2004, Portugal continuou a ter como principal parceiro nas trocas comerciais a Espanha (entradas e saídas de 
mercadorias, em valor). Esta situação não foi recíproca, pois o país vizinho teve como principais parceiros a 
Alemanha e a França, situando-se Portugal na 8ª e 3ª posições, respectivamente, nas entradas e saídas de 
mercadorias. 
 
 
Transportes e Comunicações 
 

 
 
 
 
 
Em Portugal e em Espanha, embora com evoluções 
diferentes ao longo dos anos, o número de assinaturas de 
telefones móveis por 100 hab. é claramente superior à 
média da UE. 
 

 

 

 

 

A publicação agora disponibilizada apresenta ainda indicadores relevantes para outras áreas, como é o caso de: 

• Território e Ambiente 

• Indústria, Construção e Energia 

• Agricultura e Pescas 

• Serviços 

• Turismo. 

 

 
A publicação tem distribuição gratuita e pode ser obtida nos balcões de atendimento do INE – Sede (Lisboa) e Delegações Regionais (Porto, 

Coimbra, Évora e Faro), cujas moradas estão disponíveis em: http://www.ine.pt/apresent/ine/locaisatend.html. Está igualmente   disponível 

em formato PDF, para consulta e importação, no site do INE em:  

http://www.ine.pt/prodserv/Edi_Bolso/pdf/tema_A/pinumeros2005/pinumeros2005.pdf 

http://www.ine.pt/apresent/ine/locaisatend.html
http://www.ine.pt/prodserv/Edi_Bolso/pdf/tema_A/pinumeros2005/pinumeros2005.pdf

